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Grande parte de vocês, prezados amigos e associados, me 
conhece das reuniões, dos encontros empresariais e das conversas 
informais nos eventos promovidos pelo Setcepar. Além de frequentar o 
Sindicato como associado, há 12 anos faço parte de sua diretoria. Mas, 
pela primeira vez, minhas palavras tomam uma proporção mais 
abrangente, pois agora, como presidente desta entidade, elas chegarão 
aos quase 300 transportadores filiados. 

Esse significativo número de companheiros revela a 
importância que este cargo, que assumo em 2011, representa. Espero 
honrar o voto de confiança em mim depositado. Quando recebi a notícia 
de que meu nome foi sugerido pela diretoria confesso que pedi um certo 
tempo para refletir sobre a proposta. Afinal, é preciso coragem – e neste 
ponto quero expressar minha admiração a todo o trabalho feito pelo 
Fernando Klein Nunes ao longo dos últimos seis anos – para assumir a 
responsabilidade de ser a voz do Sindicato mais representativo de um 
relevante setor da economia de nosso Estado. 

Cresci neste meio e quando jovem naturalmente fui 
conduzido por meu pai a iniciar minha carreira nos transportes. Na 
verdade, nunca pensei em ter outra profissão. São 25 anos dedicados a 
este ramo. Por isso aceitei a indicação e tenho consciência que minha 
experiência como empresário e minha bagagem pessoal poderão 
contribuir muito com o transporte de cargas. Até mesmo porque já 
acompanhava a rotina sindical. A mudança é que agora terei que 
realmente vivenciar todos os problemas do setor, de maneira global e 
sem exceções. As demandas de cada empresário, de cada segmento, 
passam a ser as minhas demandas. 

Tivemos um ano promissor, com uma vigorosa recuperação 
do crescimento, se comparado a 2009. O setor contornou a malfadada 
crise econômica e voltou a ampliar sua frota como forma de atender à 
demanda de carga. As vendas de caminhões tiveram seu melhor ano da 
história, com aproximadamente 169 mil unidades emplacadas de 
janeiro a dezembro, segundo indicadores da Federação Nacional da 
Distribuição de Veículos Automotores (Fenabrave). O volume é 41% 
superior ao ano anterior. Contudo, essa elevação é fruto, quase que 
exclusivo, do empenho da classe empresarial, pois os investimentos 
feitos pelo Governo Federal, mesmo com a criação do Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC), ainda são tímidos e insuficientes 
para garantir a melhora da infraestrutura brasileira. Nem os R$ 65,4 
bilhões injetados pelo programa nos últimos quatro anos no esquecido 
setor logístico do País foram capazes de nos tirar do topo da lista das 
piores estruturas de transporte e logística entre nações semelhantes, 
conforme mostra um levantamento da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI). Na comparação com 14 países com características 
econômicas e sociais parecidas, o Brasil ficou com a terceira pior 
colocação, à frente apenas da Colômbia e Argentina.

Vocês, assim como eu, sentem, na sua rotina, os reflexos 
desse descaso com nosso setor. Ações pontuais apenas maquiam a 
situação, amenizando-a. E o que queremos são projetos e soluções 
consistentes, que alterem a infraestrutura de transportes e logística no 
Brasil. É por essa grande missão que se apresenta, que peço o apoio de 
todos os associados, para unirmos forças nessa verdadeira batalha. 

A todos, uma excelente leitura!
Gilberto Antônio Cantu – Presidente do Sindicato das Empresas de 
Transporte de Carga do Paraná

Está em tramitação na Câmara dos Deputados 

Federais o Projeto de Lei 7646/10, do deputado Júlio Delgado 

(PSB-MG), que obriga proprietários de veículos 

transportadores rodoviários de carga a contratar seguro contra 

danos materiais provocados a terceiros. Segundo a proposta, o 

seguro deverá ter cobertura mínima equivalente ao valor de 

mercado do veículo de transporte.

O objetivo, conforme o autor, é garantir o pagamento 

de indenizações em casos de acidentes. "O seguro oferecerá 

tranquilidade à significativa parcela da sociedade que todos os 

anos tem seus veículos afetados por acidentes causados por 

veículos de transporte rodoviário", afirma Delgado.

Hoje, a contratação desse tipo de seguro pelas 

grandes empresas de transporte é facultativa. O projeto altera o 

Decreto-Lei 73/66, que trata do Sistema Nacional de Seguros 

Privados.

A matéria tramita em conjunto ao Projeto de Lei 

505/91, do ex-deputado e atual senador Paulo Paim (PT-RS), 

que visa extinguir o Seguro de Danos Pessoais Causados por 

Veículos Automotores de Via Terrestre (DPVAT). A proposta 

principal segue com outros 26 projetos apensados e aguarda 

pela análise do plenário.

O presidente do Setcepar, Gilberto Antônio Cantu, 

salienta que a entidade é a favor da obrigatoriedade do seguro, 

por entender que as empresas responsáveis e cumpridoras de 

suas obrigações já o fazem e, com a massificação, os valores 

das franquias cobradas tendem a cair. As empresas, por sua vez, 

eventualmente, também são vítimas de acidentes que 

envolvem veículos de cargas sem seguro e poderão ser 

beneficiadas pela lei. 

Projeto torna 
obrigatório 
seguro de danos 
a terceiros para 
veículos de carga



RH e Treinamentos

Coluna Jurídica

Informações com o Setor RH & TD - As inscrições poderão ser feitas através do e-mail rh@setcepar.com.br, pelos telefones (41) 3014-1457 / 3014-1452 ou fax 

(41)3014-1460. Observação: As empresas que necessitarem cancelar a inscrição deverão comunicar o setor RH&TD com 48 horas de antecedência, enviando uma 

solicitação de cancelamento. Não sendo respeitada esta observação, não será dispensada a cobrança da fatura.
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Em 26 de novembro foi publicada a Resolução 363 do 

Conselho Nacional de Trânsito (Contran), que entrará em vigor 360 dias 

após essa data. Com o fundamento de garantir maior lisura ao processo 

administrativo de esclarecimentos e defesa de multas de trânsito, criará 

uma burocracia tão absurda, um custo tão astronômico, aborrecimentos 

tão estrondosos, que não é possível que tais consequências não tenham 

sido medidas.  Dentre os pontos que saltam aos olhos, elencamos alguns:

1 ) Para indicação do condutor/infrator, as assinaturas do proprietário e 

do condutor indicado deverão ser em original e com firma reconhecida 

em cartório. Tal providência não é necessária se condutor e proprietário 

comparecerem pessoalmente no órgão de trânsito autuador e assinarem 

diante de um funcionário;

2 ) Quando não for possível a coleta da assinatura do condutor/infrator, 

será necessário um documento autenticado (contrato, procuração, etc.) 

comprovando que o mesmo autorizou sua indicação. No entanto, ainda 

assim a assinatura do proprietário deverá ter sua firma reconhecida. Veja 

que nesse caso a autenticação deveria ter sido feita no original, ou seja, 

como a firma do condutor não estaria reconhecida, mas a cópia 

autenticada, dessa forma se continua sem saber se foi mesmo o condutor 

quem assinou. Não estamos insinuando que haja interesse por parte dos 

cartórios – talvez nem saibam da resolução –, o problema é que não 

conseguirão vencer a demanda;

3 ) No caso de condutor estrangeiro, além de toda documentação já 

exigida, também há outras específicas. Só que esta legislação peculiar 

existe apenas para reconhecimento do documento estrangeiro ou para 

pleitear a obtenção da Carteira Nacional, e não para indicação do 

condutor;

4 ) Nos casos de contratos de comodato (empréstimo) ou locação 

superiores a 60 dias, a Resolução 363 equipara os comodatários ou 

locatários aos proprietários. Fica então uma incógnita: será que para fins 

de cobrança das multas também? Se for assim, a locadora não receberá as 

notificações e nem tomará conhecimento delas. E, será que na hora da 

cobrança, a multa será desvinculada do veículo ou ficará sob 

responsabilidade da locadora? Ou do caminhoneiro, cuja transportadora 

faça, além do contrato de trabalho, um contrato de comodato?

5 ) Em infrações leves ou médias, em que a autoridade de ofício, ou por 

solicitação do interessado, aplicar a advertência, não caberá recurso. 

Será que o Contran não sabe que advertência “também” (sic) é uma 

penalidade de caráter moral, elencada no Artigo 256 do Código de 

Trânsito Brasileiro (penalidades) e, sendo uma penalidade, o penalizado 

tem direito de indignar-se, mesmo que não lhe traga consequências 

pecuniárias ou restritivas do direito de dirigir, simplesmente porque 

entende que é indevida qualquer reprimenda? Por acaso pegaram o verso 

das folhas de uma Constituição Federal para rabiscar a Resolução 363?

Marcelo José Araújo - Advogado e consultor de Trânsito. Professor 

de Direito de Trânsito e presidente da Comissão de Direito de 

Trânsito da OAB/PR.  advcon@netpar.com.br

MÊS  DATA  CURSO

Fevereiro

Março

17 e 18

22

Gestão e Manutenção de Frota

Qualidade no Atendimento da Recepção em Empresas de Transporte

Confira a programação para os próximos meses:

14 Legislação Trabalhista e Previdenciária

07 a 11 Marketing Pessoal

17 e 18

22

Custo Operacional de Frota

Etiqueta Corporativa e Imagem Pessoal

02 a 04

14 e 15

Excel Básico

Planejamento Estratégico

Resolução 363 do Contran: 
uma burocracia inacreditável e inaceitável 

Fator Acidentário de Prevenção 
Os participantes aprenderão conceitos e terão esclarecimentos rápidos sobre FAP e 
acidentes de trabalho em geral. Terão também conhecimentos sobre auxílio-
doença, aposentadoria especial ou por invalidez acidentária e pensão por morte 
acidentária. Conhecerão os procedimentos básicos da área de Recursos Humanos 
das empresas frente a esses casos. A programação prevê os tipos de riscos de 
acidentes de trabalho, como fazer o cálculo do FAP, legislação, entre outros.

Serviço
Carga Horária: 4 horas
Data: 25 de janeiro
Horário: das 8h às 12h 
Local: Rua Almirante Gonçalves, 1966 - Rebouças - Curitiba/PR
Investimento por participante: R$ 170,00 (associados), 
R$ 300,00 (não associados)

Utilização HP 12C
O conteúdo deste curso permitirá conhecer os pormenores da 
calculadora HP12C. Os alunos terão uma introdução à matemática 
financeira na HP, juros simples, juros compostos, desconto 
comercial simples, valor atual e nominal. Também aprenderão a 
calcular fluxo de caixa, taxas equivalentes e desconto composto. 
Por fim, os participantes terão ainda noções de programação na 
HP12C.

Serviço
Carga Horária: 16 horas
Data: de 19 e 20 de janeiro
Horário: das 8h às 17h 
Local: Rua Almirante Gonçalves, 1966 - Rebouças - Curitiba/PR
Investimento por participante: R$ 250,00 (associados), 
R$ 370,00 (não associados)



O Conselho Nacional de Trânsito (Contran), atendendo a 

um pedido Setcepar, relatado pela NTC&Logística na Câmara 

Temática de Assuntos Veiculares, padronizou a aplicação de 

faixas refletivas. As películas refletivas precisarão cobrir apenas 

33,33% da extensão das bordas laterais de todo e qualquer veículo 

de carga com mais de 4.536 kg de peso bruto total. É o que 

determina a Resolução nº 366, de 24 de novembro de 2010, que 

altera as antigas resoluções nº 128/2001 e 132/2002, do próprio 

Contran. Até então, os percentuais de cobertura eram de 50% para 

os veículos e implementos fabricados a partir de 30 de abril de 

2001 e de 33,33% para os que já estavam em circulação naquela 

data.

No caso dos siders, passa a ser permitida a aplicação das 

faixas tanto na borda inferior quanto no bandô existente na parte 

externa. Foi suprimida a exigência de faixas em contêineres. Os 

para-choques já dotados de faixas oblíquas exigidas pela 

Resolução Contran nº 152/03 ficam dispensados de aplicar as 

faixas refletivas. 

No primeiro semestre de 2010, o Setcepar tomou

conhecimento de autuações aplicadas pela Polícia Rodoviária 

Federal (PRF) relativas ao posicionamento das faixas refletivas 

nos caminhões. “Por considerarmos tais medidas inconcebíveis e 

exageradas, promovemos uma reunião com a PRF visando à 

paralisação deste tipo de vistoria, além de acionarmos a NTC para 

a elaboração de parâmetros na confusa legislação que 

regulamentava a obrigatoriedade do uso destas faixas”, relata o 

superintendente do Setcepar, Luiz Carlos Podzwato.

Segundo ele, a Resolução nº366 é a primeira vitória. 

“Ainda falta ser concretizada a segunda parte de nosso pleito, que 

é a criação de uma portaria que defina tolerâncias de medidas, mas 

não temos dúvidas de que em breve ela será publicada”, assevera 

Luiz. A assessoria da NTC&Logística compartilha esta opinião e 

acredita que o Departamento Nacional de Trânsito (Denatran) irá 

baixar uma portaria que cria tolerância de 10 cm na vertical, para 

cima ou para baixo, em relação à posição das faixas em tanques. 

Atualmente, a norma exige que se localizem exatamente no 

alinhamento central dos mesmos.

Contran padroniza aplicação de faixas refletivas
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A água está sempre presente no óleo diesel, podendo existir em 

quantidades maiores ou menores e em diferentes formas: água 

dissolvida, água livre ou água emulsificada. 

Sendo ligeiramente solúvel em diesel, a quantidade de água em 

solução depende da temperatura e da composição química do mesmo, 

sendo que o diesel aromático pode dissolver mais água do que o 

parafínico. Na prática, é impossível manter diesel livre de água 

dissolvida, ainda que sem a presença de água livre, porque o mesmo 

absorve água do próprio ar durante a estocagem e transporte. A 

quantidade de água absorvida do ar dependente da umidade relativa. 

Numa situação em que a umidade relativa do ar é de 50%, o diesel conterá 

metade da água dissolvida de diesel saturado com água na mesma 

temperatura. Diesel em contato com água livre após um tempo fica 

saturado com água em solução no nível máximo permitido pela 

temperatura em que encontra. Se a temperatura aumenta, ele passa a 

dissolver mais água e, quando a temperatura baixa, parte da água 

dissolvida pode se separar na forma de água livre. Normalmente esses 

valores encontram-se em níveis menores do que 100ppm (partes por 

milhão) ou 0,01%, e esta água, enquanto em solução, não causa nenhum 

problema na estocagem ou no uso do combustível.

No diesel, a água livre encontra-se em uma fase líquida 

completamente distinta do óleo. Como a água tem uma densidade maior 

do que o diesel, com a influência da gravidade, ela tende a se separar, 

formando uma camada inferior, enquanto o diesel ocupa a superfície.

 Conforme mencionado, a água está sempre presente na rede de 

distribuição de diesel, seja proveniente da umidade no ar, da condensação 

nas paredes dos tanques de estocagem ou através de descuidos no 

manuseio do combustível. Além da água dissolvida, o diesel pode conter 

água emulsificada, formada no sistema de transporte e bombeamento do 

combustível ou através de água saindo de solução do próprio diesel. Parte 

desta água pode formar uma emulsão estável, de difícil separação através 

de decantação. 

Água livre ou emulsificada, quando presente em óleo diesel, 

pode causar uma série de problemas na estocagem e consumo do 

combustível. Além de promover a corrosão dos tanques de estocagem, a 

presença de água permite o crescimento de microorganismos que utilizam 

o diesel como comida. Estes microorganismos produzem não só 

emulsificantes, parte do processo biológico para permitir a ingestão do 

diesel como alimento, mas também ácidos que atacam as paredes dos 

tanques, componentes dos motores e o próprio diesel. Estes 

microorganismos são fatores importantes na formação da chamada “borra 

do diesel”. A água no diesel também é uma das responsáveis pela 

produção de fumaça preta pelo motor, às vezes reprovando-o nos testes de 

emissão veiculares. A presença de água livre e emulsificada também 

reduz a lubricidade do diesel e pode causar sérios danos às partes móveis 

do motor, principalmente à bomba de combustível.

Como é praticamente impossível eliminar a presença de água 

no diesel, e esta água está sempre sendo introduzida no diesel nas etapas 

entre a refinaria e a sua queima no motor, é extremamente importante 

retirar o máximo possível e evitar a contaminação. Isso pode ser feito, por 

exemplo, drenando-se constantemente os tanques onde o diesel é 

estocado para retirar a água decantada, evitando a sua passagem para 

etapas subsequentes da distribuição e sua incorporação no mesmo, como 

água emulsificada. A correta manutenção dos filtros de água e óleo do 

veículo também são importantes neste processo.

Água no diesel, 

problemas para o motor
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O Setcepar homenageou empresas associadas com o Troféu 

Araucária - Mérito Associativo, no dia 6 de dezembro. O evento 

contou com a presença de aproximadamente cem pessoas e aconteceu 

na sede do Sindicato. O prêmio foi entregue às empresas Rodo Mar, 

Tic, Transjoi, Sulista, Tartaruga e Rossato, associadas entre 1982 e 

1984. 

Na ocasião, os participantes assistiram a uma palestra com 

a equipe da Volvo, sobre o tema “Nova Tecnologia Veicular para 

Atendimento da Nova Demanda de Emissões Conama P7”.

Na solenidade estiveram presentes: o deputado federal, 

Eduardo Sciarra, a diretora do Sest Senat, Juçara Negreiros, o diretor 

executivo da Fetranspar, Sérgio Malucelli, o presidente do Sindiloc, 

Carlos Rigolino Junior, o diretor presidente da Agência Curitiba, 

Juraci Barbosa Sobrinho, além do presidente do Setcepar, Fernando 

Klein Nunes. Para ele, as empresas condecoradas são as responsáveis 

pelas conquistas crescentes do Sindicato, tornando-o um dos mais 

representativos do segmento.

Troféu Araucária 

O Troféu Araucária - Mérito Associativo é uma premiação 

criada pelo Setcepar com a intenção de agradecer às empresas 

associadas pelo seu tempo de fidelidade ao cumprimento do 

associativismo sindical. A premiação também é um reconhecimento 

da sua importância enquanto filiadas ao Setcepar.

R o d o  M a r  Ve í c u l o s  e  

Máquinas Ltda – Fundada em 

1949 em Curitiba (PR), a 

entidade conta com 250 

colaboradores. Oferece serviços 

especializados de carga geral e 

operações logísticas dedicadas.

Setcepar entrega Troféu 
Araucária a empresas associadas 

Conheça as empresas homenageadas:

Tic Transportes Ltda – O 

troféu foi recebido pelo diretor 

da empresa, Rui Cichella. 

Fundada em 1977 em Curitiba 

(PR), a empresa conta com 180 

colaboradores. Oferece serviços 

especializados de transporte de 

líquidos a granel e produtos 

perigosos para todo o Brasil.

Da esquerda para direita representantes das seguintes empresas: Transportadora Tartaruga Ltda,
Transjoi  Transportes Ltda, Transportes Rossato S/A, Transportadora Sulista S.A, Rodo Mar Veículos e Máquinas Ltda e Tic Transportes.

Sr. Rui Cichella e Sr. Gilberto Cantu

Representante da empresa 
Rodo Mar e Cel. Sérgio Malucelli



Transportadora Sulista S.A. – Foi 

representada na homenagem pelo 

diretor da empresa, Herminio Rauber 

Sherer. Fundada em 1983 em 

Curitiba (PR), a empresa conta com 

160 colaboradores, e oferece 

soluções em logística. Está focada 

em entender bem as necessidades de 

seus clientes. A empresa busca 

desenvolver métodos eficientes que 

agreguem qualidade e baixos custos.

Transjoi Transportes Ltda – Foi 

representada na solenidade pelo 

diretor da empresa, Rafael Isoton. 

Fundada em 1979, em Joinville (SC) 

a  e m p r e s a  c o n t a  c o m  5 8 0  

colaboradores. Oferece serviços 

especializados de carga fracionada 

para os estados do Rio Grande do Sul, 

Santa Catarina, Paraná e São Paulo e 

carga completa para todo o Brasil.

Transportadora Tartaruga Ltda 

– Na ocasião, recebeu o troféu o 

sócio fundador da empresa, 

Clarindo Izauro Cogo. Fundada 

em 1973 em Curitiba (PR), a 

transportadora conta com 24 

colaboradores. Atualmente opera 

com contratos origem/destino, e 

com distribuição de diversos 

produtos, inclusive químicos 

controlados pela Divisão de 

Entorpecentes da Polícia Federal. 

Também atua como credenciada 

em serviços de logística e 

distribuição para as maiores redes 

de franquias do País.
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Transportes Rossato S.A. – O 

diretor da empresa, André 

Rossato, recebeu a homenagem. 

Fundada em 1959, em Curitiba 

(PR), a entidade conta com 160 

colaboradores. Oferece serviços 

especializados de transporte de 

cargas líquidas, químicas, 

derivados de petróleo, produtos 

industrializados e cargas gerais.

TroféuAraucária 

Sr. Clarindo Izauro Cogo e 
Sr. Aldo Fernando Klein Nunes

Sr. Rafael Isoton e 
Sra. Rosana Machiavelli

Sr. André Rossato e 
Sr. Juraci Barbosa Sobrinho

Sr. Herminio Rauber Sherer e 
Sra. Juçara Negreiros
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Em 1º de Janeiro o empresário Gilberto Cantu 

assumiu a presidência do Setcepar. Segundo ele, o foco no 

triênio 2011-2013 estará no associado. O grande objetivo 

da diretoria eleita será aprimorar e ampliar a gama de 

serviços à disposição dos empresários. 

O plano de gestão engloba dez itens. O primeiro 

é promover uma maior aproximação entre o Sindicato e 

seus associados, através do contato direto entre a 

administração e os mesmos.

“Pretendemos aumentar a capilaridade do 

Sindicato pelo Estado, levando seus benefícios ao 

interior, especialmente às regiões ainda não exploradas. 

Hoje, a abrangência do Setcepar inclui mais da metade dos 

municípios paranaenses e possui uma delegacia em 

Londrina, por isso temos que nos dedicar e estar presentes 

também em outras cidades importantes”, afirma o novo 

presidente. 

As questões ambientais, preocupação de toda a 

empresa consciente, são contempladas no plano de ações, 

que irá criar uma assessoria na área. A falta de segurança 

nas estradas é outro problema que aflige gravemente o 

setor. Para auxiliar o associado em eventuais casos desse tipo e 

em medidas preventivas, o Setcepar pretende criar uma 

assessoria de segurança, com profissionais especializados no 

assunto. E, se desejar um trabalho mais efetivo, o 

transportador poderá contratar empresas de segurança 

parceiras do Sindicato a preços mais vantajosos. Aí está outro 

ponto de atuação essencial para a nova diretoria: aprimorar e 

aumentar o rol das parcerias existentes, visando trazer maiores 

benefícios aos associados.“O Instituto Setcepar de Educação 

no Transporte (ISET) tem feito um trabalho primoroso no 

aperfeiçoamento e formação dos motoristas. Queremos 

expandir ainda mais os seus serviços educacionais, com o 

aumento do número de cursos e direcioná-los para outras áreas 

das empresas”, destaca o presidente eleito. 

Segundo Gilberto, em 2010 o Setcepar fez 

importantes mudanças que melhoraram os serviços de 

recrutamento, seleção e treinamentos disponibilizados aos 

empresários. “Vamos seguir essa tendência e fazer os ajustes 

necessários para o aprimoramento constante neste serviço. 

Seguindo nesse caminho, nossa meta é manter sempre 

auditados os serviços de nossos fornecedores internos de 

consultoria jurídica, trabalhista, tributária, entre outras”, 

pontua. 

O Sindicato faz a ponte entre as empresas e seus 

colaboradores nas discussões trabalhistas. Assim, a nova 

diretoria pretende antecipar tais questões e ampliar a 

aproximação com os sindicatos laborais, a fim de buscar 

sempre o melhor para o transportador e seus funcionários. 

Por fim, o décimo item, é a valorização das empresas 

de transporte e logística. “O Fernando iniciou ações nesse 

sentido, através de campanhas de reconhecimento às empresas 

cumpridoras de suas obrigações legais. Em nossa gestão, 

criaremos ações que valorizem as empresas sérias do setor, 

para que o embarcador, ao fazer a contratação, esteja seguro de 

que seu produto ou mercadoria está em boas mãos”, afirma 

Cantu. Os gestores cogitam o desenvolvimento de um selo de 

segurança, que ateste a qualidade dos serviços de transporte.

“Na verdade, nosso plano de gestão vai dar 

continuidade ao trabalho desempenhado pelo Fernando, 

buscando consolidar e ampliar o que já foi feito. Toda a 

estrutura física foi criada, o Setcepar possui uma das sedes 

mais completas do País. Agora vamos aperfeiçoar os serviços 

prestados aos nossos associados”, avalia o novo presidente. 

Gilberto Antônio 
Cantu apresenta 
seu plano de 
gestão para 
o Setcepar
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Luis 
Antônio 
Sebben 

Luis Antônio Sebben é diretor geral da 
Federação Nacional da Distribuição de Veículos 
Automotores no Paraná (Fenabrave-PR), desde o ano 
de 2002, e é superintendente da Ford Slaviero. Preside 
atualmente o Sindicato dos Concessionários e 
Distribuidores de Veículos no Estado do Paraná 
(Sincodiv-Paraná). É também vice-presidente da 
Associação Comercial do Paraná.

Setcepar - Quais são as principais ações que serão 
desenvolvidas pela Fenabrave em prol do transporte de 
cargas neste ano no Paraná?
Sebben – A Fenabrave congrega as concessionárias de 
veículos em todo o Brasil. Já no Paraná congrega cerca 
de 600 atualmente, estando fortemente ligado à área de 
transportes seja individual, de passageiros ou de 
cargas. Nesta última área há duas visões: a primeira é o 
trabalho conjunto entre concessionárias e Fenabrave, à 
oferta de caminhões e implementos rodoviários para 
modernizar as frotas das transportadoras. Com isso se 
ganha em qualidade, segurança e produtividade. As 
concessionárias estão cada vez mais aparelhadas para a 
área de serviços, como a manutenção preventiva e 
corretiva das frotas das transportadoras. A segunda 
seria o trabalho institucional da Fenabrave junto aos 
diversos segmentos econômicos que influenciam no 
desempenho das transportadoras, por exemplo: o 
poder público, envolvendo o Governo Federal, o 
Governo Estadual, e os poderes Executivo, Legislativo 
e Judiciário. Assim, apoia o Setcepar e o todo o 
segmento de transportes nas diversas demandas 
buscando as melhorias para o setor. 

Setcepar - Quais as medidas a Fenabrave tomará em 
2011 para desonerar os transportadores de tributos ou 
taxas?
Sebben – Constantemente a legislação tem sido 
alterada e a maior parte das vezes em ações a nível 
federal para estados e municípios. A Fenabrave 
mantém um escritório em Brasília para atender às 
necessidades da distribuição de veículos, e com a 
possibilidade de auxiliar as demandas do setor de 
transportes, cujo objetivo é reduzir a carga tributária 
incidentes em nossas atividades com custos para o 
consumidor. Outro trabalho feito constantemente é 
incentivar para que todo o segmento opere na 
formalidade. Se existem tributos para todos é 
necessário o pagamento regular para não onerar os 
adimplentes. 

Setcepar - Qual o impacto que a restrição de tráfego, 
determinada pela URBS, trará para o transporte de 
cargas no Paraná, devido à implantação da Linha Verde?
Sebben – Temos feito reuniões e procurado junto à 
URBS para adiar este prazo da medida, bem como buscar 
alternativas para que a circulação de caminhões não seja 
interrompida na Linha Verde. Isso afetará as 
concessionárias, que são localizadas na Linha Verde, e 
elas precisam de prazo para tomar providências. A 
intenção é que a implementação não seja realizada já em 
março, e sim a tempo das providências. Outros 
empreendimentos também serão afetados, como postos 
de gasolina, grandes atacadistas e o comércio em geral. 
Outra possibilidade, que já foi anunciada pela Prefeitura 
de Curitiba, é a construção de viadutos e trincheiras, que 
já foi aprovado. 

Setcepar - Várias entidades envolvidas no setor de 
transportes estão se unindo para entrar contra esta 
medida da URBS. O que a Fenabrave fará para apoiar 
estas entidades?
Sebben – O apoio está sendo total a essas entidades para 
minimizar os impactos da Linha Verde, conforme 
mencionado. 

Setcepar - Qual o posicionamento da Fenabrave frente 
esta medida?
Sebben – A Fenabrave é contrária a essa norma da 
URBS, porque ela vai prejudicar atividades econômicas 
regularizadas com alvará de funcionamento legal. Para 
essa medida tornar-se um ação legal, dever ser criada 
uma Lei específica através da Câmara de Vereadores. 

Setcepar - Como avalia as ações do Setcepar em busca 
melhorias para a situação das transportadoras cargas no 
Paraná?
Sebben – Avalio que são positivas, principalmente as 
que visam à qualificação profissional de mão de obra, 
como os treinamentos realizados na entidade. É 
interessante também a preocupação que o sindicato tem 
com novas técnicas equipamentos, gestão de processos 
voltados para garantir o desenvolvimento do setor. 
Destaco também as atividades direcionadas ao 
fortalecimento político, através das parcerias realizadas, 
que unem esforços para o benefício das transportadoras. 
Além disso, destaco a representatividade do Sindicato 
através de ações desenvolvidas pela presidência e seu 
quadro de diretores, que contribuem para o transporte de 
cargas no Paraná.  
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Coluna Eventos
Setcepar participa de Congresso sobre Biodiesel

O superintendente do Setcepar, Luiz Podzwato, participou do Congresso NTC&Logística sobre biodiesel, no dia 3 de dezembro, em São 
Paulo. No evento, onde participaram fabricantes de motores, distribuidores de petróleo, transportadoras e outras entidades, foram debatidos os 
benefícios e os malefícios do óleo diesel com 5% de biodiesel (B5). Também ficou definido que o assunto não se extinguiu e a NTC marcará novos 
encontros para ampliar os debates.

Reunião com a URBS
No dia 9 de dezembro, uma comitiva liderada pelo Setcepar esteve reunida com o presidente da URBS, Marcos Isfer, com a finalidade de 

debater a restrição de caminhões na Zona de Restrição de Tráfego da Linha Verde (ZRT-LV), criada pela portaria 111/2010.
Após as partes exporem seus motivos e debaterem o assunto, ficou definido que o Setcepar irá posicionar suas sugestões por escrito, e uma 

comissão será criada em janeiro para reestudar o assunto.
Participaram da reunião representantes de concessionárias de Curitiba, que também farão parte deste grupo de trabalho.

NTC entrega Prêmio NTC Fornecedores do Transporte e Medalha do Mérito                              
Cerca de 400 convidados, entre eles, lideranças políticas e empresariais estiveram presentes na cerimônia de entrega da Medalha do Mérito 

do Transporte e do XIII Prêmio NTC Fornecedores, realizada pela NTC&Logística, no dia 7 de dezembro, no Citibank Hall, em São Paulo (SP). A 
festa, que já é tradicionalmente conhecida no setor, homenageou as personalidades que marcaram o TRC em 2010 e reconheceu os melhores 
fornecedores do ano, em 13 categorias. Na ocasião, o presidente da NTC&Logística, Flávio Benatti, anunciou sua reeleição. Representaram o 
Setcepar o então presidente, Fernando Klein Nunes, e o novo presidente, Gilberto Antônio Cantu.

Clube de Gerentes
No dia 14 de dezembro foi realizado o nono encontro do Clube de Gerentes do Transporte. Cerca de 15 gerentes de transportadoras 

discutiram e trocaram ideias sobre o transporte rodoviário de cargas no Paraná e as dificuldades que o segmento enfrenta no Brasil.

A Transresíduos foi fundada em 1976 e consolidou-se como 
uma empresa especializada em limpeza pública e industrial, dedicando-
se ao trabalho em parceria com prefeituras na coleta do lixo urbano. 
Conta com uma equipe qualificada de profissionais, tanto da área 
administrativa quanto da operacional, e com sofisticados equipamentos 
e, desta forma, apresenta um trabalho de eficiência técnica inigualável. 

Ao seguir os mais rigorosos padrões de segurança e higiene 
exigidos pela legislação ambiental, a Transresíduos vem criando 
soluções eficientes para a correta destinação de resíduos, em 
conformidade com todas as normas ambientais. Sua preocupação com a 
qualidade e com o aprimoramento dos serviços levou-a a implantar 
novos métodos, equipamentos e a atualizar seus processos 
administrativos, no intuito de oferecer maior qualidade e custos 
reduzidos.

A Transresíduos disponibiliza aos seus clientes, uma extensa e 
qualificada lista de soluções com um atendimento rápido e eficiente. 

Uma moderna frota de equipamentos com sistema privativo de rádio 
garante rapidez e excepcional qualidade no atendimento aos clientes.

A empresa realiza coletas de resíduos domiciliares e 
industriais, de resíduos de construção e demolição, de resíduos dos 
serviços de saúde. Possui um caminhão coletor compactador 
estacionário, veículos para transporte de resíduos industriais e 
caminhões multicarga. Faz também coleta seletiva de recicláveis, de 
transporte de resíduos industriais em grandes volumes e transferência de 
resíduos sólidos em equipamentos de grande porte.

Durante parte de sua trajetória no transporte de cargas, a 
Transresíduos conta com o apoio e os serviços oferecidos pelo Setcepar. 
“A atuação do Setcepar é excelente e de grande valia, pois através de seus 
canais de comunicação, agrega aos transportadores informações atuais 
para o desenvolvimento do segmento, e com essa troca de dados, o 
resultado é a melhoria constante do setor de transportes”, avalia o 
responsável pela Transresíduos, Flórido Antônio Kowalski. 

Transresíduos, associada 
com comprometimento ambiental

Natal solidário Setcepar 
Nesta época do ano o espírito do Natal comove todos nós e a vontade de ajudar o 

próximo fica mais forte. Por isso, o Setcepar realizou uma campanha de Natal para arrecadar 
recursos para a compra brinquedos, que foram doados a crianças carentes. Para realizar esta ação, 
o sindicato sorteou um netbook entre as empresas que contribuíram com a campanha. O 
contemplado foi o associado Paulo Raymundi, da empresa Transdata Sistema de Gestão.

Com o valor arrecadado foi possível levar a alegria do Natal para aproximadamente 
200 crianças das seguintes instituições: Creche Campo Cerrado, CMEI Iguaçu, CMEI Gralha 
Azul, Casa de Passagem e APAE (Matinhos). A entrega dos brinquedos foi feita pelo Papai Noel e 
por uma equipe do Setcepar.

O Sindicato parabeniza o ganhador do netbook e agradece a todas as empresas que 
colaboram. 

Setcergs comemora encerramento do ano em grande estilo
Na noite de 20 de novembro aconteceu a tradicional confraternização de fim de ano do Sindicato das Empresas de Transporte de Cargas e 

Logística no Estado do Rio Grande do Sul (Setcergs), filiado à Fetransul. O evento, realizado no salão de festas do Grêmio Náutico União, em Porto 
Alegre, reuniu aproximadamente 860, entre associados, parceiros, amigos e familiares da entidade. O Setcepar foi representado pelos diretores Milton 
Rossato e sua esposa, Márcia Montalto Rossato 




